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ENTRE A CRUZ E A ESPADA: A BATALHA SIMBÓLICA PELA PRODUÇÃO  
DA IMAGEM E DOS LUGARES DE MEMÓRIA DOS MUCKER 

 
Daniel Luciano Gevehr* 

 
RESUMO: O artigo discute o processo de construção e de manipulação de 
imagens sobre o conflito Mucker (1868-1874), que ocorreu na Antiga 
Colônia Alemã de São Leopoldo (RS). Em nosso estudo destacamos as 
imagens produzidas sobre a líder dos Mucker, Jacobina e seu combatente, o 
Coronel Genuíno, especialmente por ambos representarem lados opostos 
do conflito. A partir desse entendimento é que discutimos como se deu a 
produção e difusão de determinadas imagens sobre eles e como essas se 
relacionavam com os diferentes interesses de cada contexto.  

 
INTRODUÇÃO 
 

A pesquisa analisa um conjunto de imagens construídas sobre o 
conflito Mucker e sua líder, Jacobina Mentz Maurer, no período 
compreendido entre o desfecho do conflito, em 1874, e os dias atuais. O 
conflito Mucker (1868-1874) marcou de forma definitiva a história do atual 
município de Sapiranga (RS) no qual ocorreu o conflito e que no século XIX 
correspondia a parte da Antiga Colônia Alemã de São Leopoldo, fundada em 
1824 por D. Pedro I. 

Tendo esta questão como ponto de partida, investigamos como em 
diferentes épocas e contextos se produziram imagens e idealizações sobre 
Jacobina, bem como a construção e manipulação dos imaginários sociais 
construídos sobre ela. Detemo-nos aqui apenas à análise de parte desse 
processo, destacando assim a produção (e manipulação) de parte das 
imagens construídas sobre os Mucker e Jacobina e que acabaram se 
materializando nos lugares de memória da cidade de Sapiranga (RS). 
Destacamos, sobretudo, o processo de manipulação da memória e dos 
sentimentos coletivos da comunidade em que o episódio ocorreu, 
evidenciado na eleição dos símbolos e dos lugares de memória da cidade de 
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Sapiranga, através dos quais se deu a materialização dessas imagens e dos 
sentimentos coletivos em relação aos Mucker (termo alemão que pode 
significar santarrão, beato, fanático religioso). 

Inicialmente, a difusão de determinadas representações sobre os 
Mucker e sobre sua líder Jacobina, se deu através da publicação da obra Os 
Mucker (1906), por Ambrósio Schupp, um jesuíta alemão que chegou no 
Brasil em 1874, mesmo ano do desfecho do conflito. Deve-se, 
principalmente ao conteúdo de sua obra a construção de um imaginário 
essencialmente negativo em relação ao grupo. Mesmo com estudos 
posteriores, como o de Leopoldo Petry (1957) e de estudos acadêmicos 
como os de Janaína Amado (1976), João Guilherme Biehl (1991) e Maria 
Amélia Dickie (1996), que procuraram dar outras versões sobre o conflito, os 
Mucker continuaram sendo conhecidos pela comunidade de Sapiranga 
(onde ocorreu o conflito) como um grupo de fanáticos religiosos até pouco 
tempo. 

A ausência de fontes documentais produzidas pelo próprio grupo 
fez com que durante muito tempo a única versão dos fatos fosse a presente 
nos autos dos processos judiciais e nas fontes orais do lado daqueles que 
derrotaram os Mucker. Além da produção historiográfica existente sobre o 
conflito e da veiculação de determinadas imagens e representações sobre 
sua líder, precisamos observar o processo que envolveu a ressignificação do 
episódio ao longo das décadas que se sucederam ao seu desfecho.  

No sentido contrário da visão que apresenta o conflito como 
resultado do fanatismo religioso observamos, na década de 1990, o início de 
um novo período das representações e idealizações construídas sobre os 
Mucker. Merece destaque nesse novo contexto a obra literária Videiras de 
Cristal, de Antônio Luiz de Assis Brasil. O romance histórico em questão 
abriu espaço, em nível estadual e nacional, para a discussão sobre o tema, 
algo que de certa forma ainda se mostrava bastante velado na região em 
que ocorreu o massacre. Observa-se, de fato, que as pessoas ainda tinham 
receio em falar sobre o tema na região. É precisamente a partir dessa fase 
que podemos falar em um amplo processo de ressignificação e difusão de 
novas imagens e representações sobre os Mucker e especialmente sobre 
sua líder Jacobina.  

O novo contexto do final do século XX e as novas perspectivas de 
desenvolvimento da região foram condicionantes significativos que nos 
permitem compreender como os Mucker foram alvo de ressignificações, 



 

 

117

que os colocaram não mais apenas na condição de culpados, mas num 
processo que nos permite identificar a heroicização de sua líder e, 
consequentemente, do grupo por ela liderado. Esse processo, de 
significativa transformação no âmbito da criação e difusão de imagens sobre 
os Mucker, se tornou mais evidente se observarmos o processo que 
envolveu a criação daquilo que Pierre Nora (1993) chama de lugares de 
memória.  Esses lugares, que procuram marcar no tempo e no espaço os 
lugares dos Mucker foram alvo de manipulação e ressignificação, na medida 
em que os interesses presentes especialmente no início do século XXI se 
associavam a ideia de projeção de Sapiranga no cenário nacional, 
especialmente através do filme A Paixão de Jacobina, produzido pela família 
Barreto em 2002. 

Acreditamos que a construção de monumentos, a denominação de 
lugares e a preocupação com a valorização de personagens do passado 
estão diretamente associadas a uma memória coletiva. Dessa forma, 
quando uma comunidade elege seus lugares de memória e também seus 
símbolos e heróis - que passam a representá-la – pode-se perceber os 
condicionantes que estiveram envolvidos nesse processo de construção das 
representações, que passam a ser entendidas como imagens que produzem 
sensibilidades em seus espectadores. 

As várias interpretações sobre os Mucker acabaram difundindo 
diferentes versões e, especialmente, definindo os “heróis” e os “culpados” 
do conflito. Em seu estudo sobre a difusão de imagens construídas sobre as 
mulheres do sul do Brasil, Joana Pedro (2004, p. 283) mostra-nos como é 
praticamente impossível mensurarmos a apropriação de representações 
sociais. Para ela, pode-se tentar compreender e avaliar o impacto que as 
ideias difundidas causaram no meio social, embora seja impossível 
mensurar o grau de aceitação e da conseqüente internalização das ideias 
difundidas. 

Outra questão importante em nossa pesquisa é a compreensão da 
construção dos símbolos espaciais associados aos fatos e personagens que 
marcaram a história de um grupo.  Sobre essa questão, José Murilo de 
Carvalho (1990, p. 13) refere-se à associação existente entre construção dos 
imaginários sociais e a criação de diferentes símbolos para reforçar uma 
determinada visão sobre o passado. Para ele, a manipulação dos símbolos, 
das alegorias e até mesmo dos mitos criados sobre os personagens 
históricos nos ajuda a compreender a dinâmica que envolve a construção 
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dos imaginários sociais.  
Assim, nossa análise parte do entendimento de que a constituição 

dos lugares de memória dos Mucker ocorreu - num primeiro momento - 
como manifestação do sentimento de condenação e de rejeição aos 
Mucker. Exemplo dos efeitos dessa condenação foi a celebração de Genuíno 
Sampaio, comandante das tropas oficiais contrárias aos Mucker, como herói 
do conflito. Cabe ressaltar que, nesse processo de construção das 
representações sobre os Mucker, foram “evocados sentidos, vivências e 
valores” (Pesavento, 2002, p.16) que deveriam ter significado para a 
comunidade. Nesse sentido, especialmente Jacobina foi apresentada como 
uma “mancha do passado”, que devia ser lembrada como contraponto às 
aspirações da nova sociedade que se reorganizava após o desfecho do 
conflito e que tinha essa mulher como exemplo a não ser seguido. 

Fundamental para a análise do processo de construção dos lugares 
de memória é considerarmos o significado que esses diferentes lugares 
apresentam. É nesse sentido que destacamos a criação dos diferentes 
lugares de memória (monumentos, praças, instituições, etc.) dos Mucker em 
Sapiranga, município onde ocorreu o episódio no final do século XIX, 
seguindo a interpretação proposta por Françoise Choay (2001, p.17), para 
quem os monumentos servem para advertir ou lembrar, tocando nas 
emoções. São, portanto, imagens que se fazem presentes no cotidiano. 

 
OS LADOS OPOSTOS DO CONFLITO: AS IMAGENS E SUA (RE)PRODUÇÃO 
 

Buscando discutir como se deu o processo de produção e difusão 
de imagens sobre os Mucker e dos diferentes personagens associados ao 
conflito, elegemos Jacobina Maurer e Genuíno Sampaio como exemplos. 
Isso se deve ao fato de ambos representarem as lideranças que lutaram em 
lado opostos, é a partir da manipulação dessas lideranças que se dará a 
construção das diferentes imagens sobre os diferentes “lados” do conflito.  

Inicialmente temos o Monumento alusivo ao Coronel Genuíno 
Sampaio e a Cruz de Jacobina, ambos localizados ao pé do morro Ferrabraz. 
A materialização do primeiro tinha como finalidade homenagear o Coronel 
Genuíno Sampaio, líder das tropas contrárias aos Mucker e que havia 
tombado em combate em 21 de julho de 1874.  
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O monumento, construído em 1931 e inaugurado no ano seguinte, 
resultou da iniciativa de um morador de Sapiranga, Reinaldo Scherer, um 
jovem morador do morro Ferrabraz, que, através do seu gesto, 
transformaria Genuíno num herói para a comunidade sapiranguense. 
Naquele momento a ideia do jovem morador da colônia era entendida pela 
comunidade como uma forma de tradução dos sentimentos coletivos, que 
assim se materializavam no projeto elaborado por Scherer. 

Já a colocação de uma cruz no local em que Jacobina foi 
assassinada não ocorreu da mesma forma. Ao que tudo indica, a colocação 
de uma cruz de madeira no local onde Jacobina e mais 16 adeptos foram 
mortos no dia 02 de agosto de 1874 deu-se apenas na década de 1910.  
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A execução dessa obra, no entanto, não foi registrada através de 

fotografia, nem em documento escrito ou de qualquer ato oficial de 
inauguração, o que revela o aspecto não oficial e que procurava não 
despertar a atenção da comunidade em relação ao feito, uma vez que 
Jacobina não deveria ser evocada novamente nos sentimentos – e na 
memória - da comunidade. 

Tomados como símbolos espaciais (Oliveira, 2003, p.09), tanto a 
cruz de Jacobina quanto o monumento alusivo ao Coronel Genuíno Sampaio 
foram erguidos pela comunidade local no cenário onde havia ocorrido o 
conflito, possuindo nítidos significados antagônicos. Essas visões 
polarizadas, entre “o bem e o mal”, foram responsáveis, em grande medida, 
pela construção do imaginário social sobre os Mucker.  

Seria somente no início do século XXI que Jacobina teria um 
monumento construído em sua homenagem. O monumento erguido na 
praça (conhecida popularmente como “Praça da Jacobina”), localizada logo 
no acesso ao centro da cidade, foi construído em 2006, por iniciativa do 
vice-prefeito municipal Fernando da Cunha, para homenagear Jacobina. 
Percebe-se que naquele novo contexto, a líder dos Mucker revestia-se de 
um novo significado para a cidade, na medida em que ela foi a responsável 
pela projeção de Sapiranga em nível nacional, através do lançamento da 
obra cinematográfica A Paixão de Jacobina, que baseou-se na obra Videiras 
de Cristal de Assis Brasil. A partir desse contexto, Jacobina encontrava-se 
como heroína, cujos princípios acabaram sendo transformados em motivo 
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de celebração. Observando-se o monumento encontramos, na sua base, 
uma inscrição com um breve perfil biográfico de Jacobina, de autoria de 
Daniel Gevehr, e que apresenta uma breve biografia de Jacobina. 
 

 
 

O imaginário, vale lembrar, tem como um de seus pontos de 
referência – e de lembrança – os lugares de memória, na expressão de 
Pierre Nora, para quem “a Memória pendura-se em lugares assim como a 
história em acontecimentos” (1993, p. 25). Acreditamos que a sepultura do 
Cemitério do Amaral Ribeiro, a cruz e os monumentos de Genuíno e de 
Jacobina, desempenham, enquanto lugares de memória, papel fundamental 
no processo de construção do imaginário sobre os Mucker. 
 Nesse contexto de mudanças, a municipalidade (criada através da 
emancipação de São Leopoldo em 1955) daria início a um processo – 
significativo - de construção de símbolos e nomeações de espaços da cidade, 
que inevitavelmente remeteram a história dos Mucker. Nomes de ruas, 
praças e avenidas que identificavam, num primeiro momento apenas 
aqueles que lutaram contra os Mucker apareceram de forma evidente. 
Somente no final do século XX e principalmente a partir de 2002, com o 
lançamento do segundo filme (vale lembrar que existiu um primeiro filme 
sobre os Mucker produzido na década de 1970), a municipalidade tratou de 
promover a nomeação de diferentes espaços da cidade de Jacobina ou 
outras denominações que se associavam a fatos ou personagens ligados 
diretamente ao lado dos Mucker. Era um novo tempo, em que a 



 

 

122

possibilidade de associar o nome de Jacobina com o desenvolvimento do 
turismo local se apresentava como uma grande possibilidade. 
 De acordo com José de Meneses (2004, p. 21) a História e o 
Turismo Cultural, em seus limites interpretativos, “monumentalizam 
eventos e musealizam existências”. É nessa perspectiva que entendemos 
que os Mucker e Jacobina foram alvo de um amplo processo de 
ressignificação, em decorrência do projeto de desenvolvimento do turismo 
local, desencadeado no final do século XX. Nesse contexto, os Mucker e sua 
líder Jacobina passaram a assumir uma nova representação, uma vez que 
poderiam servir aos interesses econômicos e políticos do município, o que 
ocorreu de fato, através da criação dos Caminhos de Jacobina em 2001. Esse 
projeto resultou da parceria entre o Departamento de Turismo de Sapiranga 
e o SEBRAE e contemplou diferentes lugares de memória dos Mucker. 

Exemplo dessa nova perspectiva – de apropriação da imagem dos 
Mucker pelo desenvolvimento do Turismo – temos no logotipo criado para 
identificar os Caminhos de Jacobina. Este tem como imagem o busto de 
Jacobina vista de perfil, ao qual é justaposto o título Caminhos de Jacobina. 
Chama-nos a atenção a evidência dada à líder dos Mucker. Sua imagem 
estilizada é empregada simbolicamente para fomentar o turismo da região, 
e seu nome é transformado em ícone para atrair a atenção dos visitantes. A 
representação da mulher guerreira e sagaz é trazida como justificativa para 
esse enaltecimento construído e materializado pelo projeto em questão. 
Curiosamente, enquanto Jacobina é enaltecida pelos moradores de 
Sapiranga, Genuíno é – a partir de então - gradativamente condenado a uma 
participação coadjuvante. 

Como podemos observar, as placas indicativas colocadas pela 
prefeitura nos diferentes lugares que constituem os Caminhos de Jacobina 
serviram de guia para os visitantes. No exemplo abaixo observamos a placa - 
com o logotipo apresentando a imagem estilizada de Jacobina - que aponta 
para o local onde se encontra sua cruz, no morro Ferrabraz. 
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 Ao lado da cruz da Jacobina, também encontramos uma placa que 
apresenta aos visitantes um breve resumo sobre o conflito e enfatiza o 

papel assumido por Jacobina na história do conflito. 
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O texto apresentado não teve a participação de nenhum 

historiador em sua elaboração. Ele chama a atenção por reconstituir um 
cenário marcado por armas de guerra, fogo e gritos, recriando o ambiente 
no qual Jacobina foi assassinada. Ao descrever Jacobina, ele a apresenta, 
mais uma vez, como líder de um grupo de fanáticos religiosos e como 
reencarnação de Cristo.   Já os Mucker são apresentados como uma 
pequena comunidade de fanáticos religiosos que se formou ao pé do morro 
Ferrabrás, reforçando a imagem associada ao fanatismo e ao mistério. 
 Encontrando-se em lados “opostos”, temos no monumento 
inaugurado em 1932 para homenagear Genuíno encontramos uma placa 
que apresenta uma breve biografia do personagem.  
 

 
 

Nela, Genuíno é descrito como o chefe das operações militares que 
dizimaram os Mucker. Chama-nos a atenção a justificativa dada para o fato 
de este monumento se encontrar no mesmo lugar em que anteriormente se 
localizava a casa dos Maurer. Afinal, aquele era o lugar, segundo a 
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interpretação apresentada, onde Jacobina e seu marido realizavam sua 
práticas religiosas e de cura, motivo que teria deflagrado o conflito no 
século XIX. 

Temos ainda, como parte importante dos Caminhos de Jacobina o 
lugar conhecido como Colônia de Jacobina, sendo esse um dos pontos 
turísticos mais explorados do roteiro. O lugar, que serviu de cenário para as 
filmagens do filme Paixão de Jacobina, está situado no alto do morro 
Ferrabraz, na localidade de Picada Schneider, zona rural de Sapiranga e 
apresenta aos visitantes o cenário construído pela equipe de filmagens para 
a produção de A Paixão de Jacobina. Nesse local a imagem de Jacobina é 
simbolizada pela presença de diferentes objetos, roupas e diferentes 
utensílios que registram materialmente a história contada através do filme, 
que contou com a atuação da artista global Letícia Spiller, que representou 
Jacobina.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Constatamos que Jacobina Maurer e Genuíno Sampaio foram os 

personagens eleitos pela comunidade para representarem, 
respectivamente, os Mucker e seus combatentes. Se, num primeiro 
momento, Jacobina é representada como a líder dos Mucker e associada a 
condutas condenáveis, Genuíno é representado como herói, ao ter dado sua 
vida ao combatê-los. Já num segundo momento, especialmente a partir da 
década de 1990, Jacobina passa a ser apresentada como uma heroína, com 
características morais que a enalteciam, ao mesmo tempo em que Genuíno 
tem sua atuação reavaliada, sendo colocado como personagem 
coadjuvante. 

A partir das últimas décadas do século XX se percebe um novo olhar 
sobre a questão. Marcos significativos dessas novas abordagens são, sem 
dúvida, o apelo comercial e turístico de que foram alvo esses lugares de 
memória e a produção literária e cinematográfica que muito contribuíram 
para que a imagem de Jacobina fosse alçada à condição de protagonista e 
líder social e, especialmente, desempenhasse a função de guia turística 
pelos Caminhos de Jacobina. 
 Se, no passado, a líder dos Mucker era associada pela comunidade 
a uma mancha que borrava sua imagem, a partir de então, ela será 
compreendida como a mulher que motiva o seu orgulho. É nessa dinâmica 
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das representações e da construção de imagens que Genuíno, tido como 
herói no passado por ter apaziguando a colônia, terá sua imagem 
confrontada com a de Jacobina, transformando-se em um personagem 
secundário. Diante disso, é possível afirmar que, no início do século XXI, 
Jacobina saiu vitoriosa na luta pelas representações, sendo celebrada pelos 
e nos Caminhos de Jacobina.  
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